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IDENTIFICAÇÃO DAS NECESSIDADES PSICOESPIRITUAIS DO PACIENTE NA 

ANAMNESE 

Marta Georgina Oliveira de Góes, Maria da Graça Oliveira Crossetti, Márcia 

Weissheimer, Luciana Winterk Dezorzi, Marco Antônio de Goes Victor  

 

Introdução: A relevância da dimensão espiritual do indivíduo na manutenção da 

saúde é reconhecida na atualidade, assim faz-se necessário integrar o atendimento 

das necessidades psicoespirituais às necessidades psicobiológicas e psicossociais no 

cuidado de enfermagem. A anamnese do paciente deve contemplar os aspectos 

necessários a fim de identificar algumas das características definidoras(CD) que 

conduzem aos diagnósticos de enfermagem (DE) relacionados às necessidades 

psicoespirituais. Objetivo: Descrever um instrumento que auxilia na identificação das 

necessidades psicoespirituais durante a anamnese de enfermagem. Métodos: A 

identificação das CD pressupõe escuta permanente do indivíduo/família, com atenção 

para a linguagem verbal e não verbal. A identificação das necessidades 

psicoespirituais nem sempre é realizada por desconhecimento dos modos de abordar 

este assunto, receio de invadir privacidade do paciente, dentre outras razões. Um das 

maneiras para a enfermagem desenvolver este “modo de cuidar” é a escuta ativa que 

pode indicar as diferentes manifestações destas necessidades tais como: ansiedade, 

negação, solicitação de apoio familiar e religioso, reflexão e discussão sobre crenças 

entre outros. Resultados: Um dos instrumentos propostos para identificar as 

necessidades psicoespirituais, é o modelo FICA (Faith – crenças e/ou valores do 

indivíduo; Importance - importância destas crenças e/ou valores na sua vida; 

Community – pertencer a grupos espirituais e/ou religiosos; Adress – maneiras pelas 

quais o profissional de saúde pode auxiliar no atendimento das necessidades 

espirituais), que sinaliza questões a serem abordadas durante a anamnese, com a 

finalidade de planejar o cuidado. Conclusões: A inclusão destes aspectos na 

anamnese qualifica o cuidado de enfermagem, ao aprofundar o conhecimento sobre 

as crenças e valores dos pacientes e possibilita a identificação das características 

definidoras apropriadas para a aplicação acurada do DE. 

 

 

 

 

 


